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#U.BLICA-SE A'S QUÁRTAS E SABAOÓS , I. I' , .

o beijo e os seus prejuizos . I não fazem outra coisa, que não se- ções expressas da lei?! A cámara tem o

[a andar de biquinho aberto.ia re- direito de revogar as Posturas. mas hade

ceber de todos os labios a podri-
faze-lo .em harmonia. com a lei, seguindo

'

os tramites que esta Impõe. Procedeu as-
dão e o veneno que as prejudica. sim no que diz respeito ao mercada das

Tem-se debatido em varios pai- deixasse de traduzir-se hum beijo. E' preciso, pois, que todos os hortaliças'l Não! Abusou vergonhosa- A questão social' é una e indivisível ..
zes do mundo. civilisado a impor- O prazer que deriva desse beijo, q u e teem conciencia deem um mente e pode a cámara ficar sabendo que Compreende-se completamente no preble
tantissima questão do uso e abuso que nos aviventa e nos aquece, fi- exemplo víyo da maior abnegação, não é com abusos desta ordem que se ma da ordem, cuja falta traduz barbaria

.' dos beijos.. Inúmeras sociedades e caria, transformado na desventura mostrando que os beijos, prin- torn.a respeita�a e honra o.seu nome. -,

des.armonia, anarquia, fatores importan:
ligas se teem formado 'para, COIn a mais cruel e desesperadora. cipalmente os beijOo.s de curnprimen-

,DIZ o A/gat ve que depois das 16 horas, - nssirnos para a destruição da sociedadé ,

... todos. podem, ve� e observar quem. v�e � '.

A ordem, c!>mo é sabido, a condiçãomaior uniforrnidade de esforços.nl- I Nem são taes os beijos que se to, deferencia e;-llpocrisia,.devem praça:. e quem ah está para vendei. E dtl, sme quà �o� da .vida �ocial; dev.e basear-
cançarem uma vitoria decisiva nes- desejam banir do uso comum. E' ser banidos"dos'nossos costumes. ma tao grande espertez� o nosso coleg�. se num ãlreno hipotetico, mas tido como

'ta santa cruzada. A propaganda certo que a ciencia os reprova
Bem sa?emos que depois dessa hora nao verdadeiro ou incontestãvelmente demons-

persiste e, ao mesmo tempo que com a dureza das suas maximas e
vae lá nrnguem para comprar nem lá está trado.' .

d '1' fi ibilid d d I
. ÇAt'(CIONE[RO DO favo quem possa vender. Mas .poque ? Justa- Direitos ha que se baseiam sobre uma

.

vae crean O vulto, apresenta.a guns -e In exi 11 a e as suas eis, mas mente porque a praça. está fechada. Co- sanção hipotética, tida socialmente como
resultados,' E' bem certo que nem o sentimento humano dá-lhes gua- ��so�:�:�:r��ed�i���ade: mo quer? Algarve qu;, c�rr a praça fe- verdadeira, ou sobre uma sanção cientifí-
todos eles sâo duma evidencia ime- rida eforos de livre transito. Os bei- chad a, ,ah hala transaç,oes .; . carnente dernonstrada e aceita como talQoem semeia boa terra Ad d S I ddiata e só mais tarde se mostrarão jos que principalmente condena- Colhe boa novidade.

mira-se e _9ue no.s e o u an emos pela sociedade,

dum valor inestimável, no entanto mos sáo todos os outros, esses bei-
enlaçados, de m�os um.das ..

e braço trava- No primeiro caso, o direito é a fé; no
. .

.. fIt
..

1 b' b Orvalhos de S. João
do, nesta questao: POIS nao tem de que segundo, o direito é a ciencia .

.e preciso nao a rouxar na u a. JOs Impostos pe o sno ismo e a so- admirar-se, porque bem pode cornpreen- No primeiro caso, acredita-se; no se-

Sempre e em toda a parte foi lutarnente contrarios á saude pu- . São lagrimas das estrelas, der que nem da parte do Sul nem da nos- gundo caso sabe-se.
costume inveterado beijarem-se as blica. �:��r����a��: :o:�!:���s sa I'�� fins ocult°ts que .ntos �rrastemt·' E� Fóra disto, não ha nem pode haver se-

divindades, os idolos, as estatuas, as Dar beijos é elegante, é chic, no po I rca somos an agonts as !nc?mpa tvet ,
.

não fantasia, ignorancia má fé ou lou-
, mas sempre descobertos, nao e verdade? cura.

'

Pessoas distintas, os hospedes, os dizer dos parvos e ignorantes, e é Já "i chorar uma pedra S db' Iempre esco ertos e. .. as c aras, com N as origens da humanidade, sem duví-amigos, Sendo assim, evidente se profundamente aborninavel, no di- �o meio duma calçada, todas as cartas na meza. d
.

.

sibilid d d t da ciencí Por to passares por ela T AI d
a remaram a desordem, a incoerencia, a

torna a ImposSI II a e e ex er- zer a ctencta.
.
= ambem o garve eu a casca, por anarquia e os seus sucedáneos.

minar o beijo. E' que o beijo traduz Nâo ha motivos para recuar pe-
- E não ler sido pisada. ' virtude, do nosso eco intitulado-Burros. A d Ab I C

' .

muitas vezes a æaterialisação do � rante preconceitos.: sejam eles de • c e!!lle o. ,Pod�ria ter e ntendido que nesta designa. que p�â:t�or:ar_�ee c�:o u��:e��lomf:�
-

d I d tã
. ção era nosso intuito incluir apenas os ir- sante desta asser çâo; ,

amor, e nesse caso nem po ernos qua quer or em, nem ao pouco "O'" A t' � CO,;'�"'" A�'OS·
.

I d
, I .� U.I¡¡ ..

(

'."....� U..ti· ractonaes que teem aque e nome, e e Nesses tempos não havia senão um di-
censura-lo, porque, muito embora nos "devemos sentir desanimados . • modo nenhum os infelizes comparsas da reiro uma só regra· a im ta
efe esteja eivado de prejuizos, co- perante a luta, se nos parecer in- InterlDlnav�I,. humanidad:., que se queiram ou devam. pelo;' fortes contra 'os· fra::' era pos

munica a maior felicidade. '. gloria. Um dos maiores obstaculos Dum jornal de Faro, que tem a mani; egualar a;,�ao taladas cçe.atur��; mas � AZ·I .A sociedade estava em conflito constan-

Guerrear então obeijo seria pre- é a intolerancia da igreja, Ainda de dizer coisas, recortamos esta noticia: garve serftlu-�e com a piada, em razao de- te. Os grande .. , os senhores, tripudiavam
..

ser .. , algarvio, b f
.

d lhtender a exterminaçáo do amor, o bem que foi banido do templo o, «Chegou de Lisboa o sr. dr. Gil. Está em' Que extraordinaria sensibilidade ! :�n�:d�: e �a���, a��r�� e��r::ís::te�uas
que é um fenomenal contrasenso. chamado «beijo de paz», que os Faro o deputado sr. Celorico Gil. Partiu pa-

•

h d d fi'
. ra Lisboa o sr. dr, Celonce Gil, deputado UID gesto �e solidariedade Todavia, com o tempo, esta mesma au-

O beijo e e a e ser, apezar e eis trocavam depois da missa, co- t 'd d b d f f
.

d
.

dda nação. Regressou a Lisboa o sr. ar. An- A pretexto de não julgar suficiente- ori a e, asea a na orça. o� ecam o,
todas as. lutas,

.

a melhor e a mais mo sinal de fraternidade, união de tonio Cae,tallo Celorico Gil., Voltou para Lis- mente garantida fi sua circulação, decla- fOI sendo con�estada, combatida, at.roz-

preciosa forma d,e selar a intimida-, crenças e esforços. E' de notar que boa o sr. dr, Gil, deputado ao CongressD. rou-se suspenso o Intransigente. mente guerreaCia .. � .

de e o calor dos afetos, O b.!ijo de a igreja o n�o extinguiu por ser Veio a Faro () sr. df.'Celorico Gil. ESla em Não �dmira. Desde que a Nação e o .'
O fogo d� rebehao acendIa-se por toda

mãe, o beijo de pae, dos irm ãos, da anti-higienico, pois é sabido que a Faro o sr. dr. Gil. Vimos nesta cidade o sr. 'Dia estavam suspensos, por terem em- I;t parte. Entao os grandes compree�de�am
espo.. sa, O beiJ' O sexual, reinam co- igre¡·a odeia a ciencia, mas sim pe-

dr. Celorico Gil. Esteve bontem em Faro o pastelado o seu material, claro está que que preclsa\'am que uma nova sançao vle�-
sr. dI'. Antonio Celorico Gil1 deputado por o ¡nt,.ansig(mte; por se'ver sosinhó, não �e reforçar � su� força, o seu poderlO

mo soberanos insubstituiveis, tor- lo facto de ser escandaloso e ex.. este. circulo. Parlin para Lisb,oa o sr, Celoa podta viver com desafogo. Já caduco, dlsCutl�el e abalado.

nando sublimes e inolvidaveis as traordinariamente Imoral. O c bei- rico Gil; doutor' e depiJ'tado. Está em Lis- Tinha qu� ser. Cumpriram se os fados. I.!lv�ntaram. eotaO, de�s.
cenas mais simples da vida fami- jo de fé» ou «da hospitalidade», que boa o deputado Celorico Gil.. Quando aqueles dois inimigos das ins- E e á custa de,st� mito, e é á sombra

liar. foi creação do. espirito religioso, J·á O'
. I bi'

. titulções n:publicanas tornarem a dar si- desta fantasmagoria Imensa que os chefes

d J.:
memno. aca a· á com ISSO, que Já nees de vida, o que será dificil, tambem dos. povos pro�ulgam qu�ntas leis o seu

Mas a ve,rdade é que nem sem- esapareceu egualmente. LO para tojos nós sabemos que o dr. Celorico
o ¡,,,transigente resuscita. arbitriO despotlco .: dommador lhes su-

b.. t d entl'mento compreender qua"o p ucp se tem veiu a faro e partill para Lisboà, c até sa·
pre O elJo ra uz um s o , Estamos a ver que hade ser exatamen- gere.

.' . .

d
.

d fi' d" t· �emos que foi ali chamado ao governo O d d de amor, antes mUltas vezes e ne, ,Interessa o a Igreja por es as COI·
civil, afim de prestar declarações.

te assim. _E' que o Intransigente não po- �un o treme lante do �IS�erlO o

como elernentoforçado da pragma- sas, .basta notar que em todos os de viver desacompanhado! deus. vlOgador, e os homens inclInam-se
.

d
.

d I d- b
.. - Urblno de Freitas contritos perante o representante desse

tlêa, um po eroso esugma e per- temp os se ao a elJar as Ima· QuelD telD telha8 de vidro... deus, ao mesmo tempo pontifice e rei 1.
V·ersl·dade. gens, onde eXl·stem ml'lho�es de ml'- Faleceu na ultima quinta feira, em Pa- O AI

..

A'I Ggarve, que passou dIas e dIas a ti a e emerico declaram: Nós somos
,- d' d

.'

b' d
. .

d Ihavã, sucumbindo aos estragos duma .

.

E entao que elxa e ser melgo, cro lOS, as' mais vana as ,espe- terri vel pneumonia, o dr, Urbino de Frei- maldizer injustamente do benemeritll Do- os flagelos enviados por deus!

doce, terno e acariciador, para se cies. E por causa, da igreja assim tas, medico d'! grande nomeada pela sua mingos Guieiro, nem mesmo depois da Um imperador do Ocidente afirmava

tornar aspero; deixa de ser arden- proceder é GÍue muitos não com- profunda competencia e pelo facto de ter
sua morte lhe respeita o socego do tu- que deus lhe dera a corôa e não faltam

te. e arrebatador, para se tornar preendem ou não querem com- sido vitima ou criminoso dum processo
mulo e a grandeza da ação meritoria que na historia exemplos de mistificadores que

I 'b cometeu. . escarnecem, zombam e exploram a huma-
indiferente; em logar de sincero e preenqer a importancia da guerra notave, que correu nos tri unaes portu- Mas se o A/garve não pode viver sem riidade em nome deSsa invenção chamada

. cordeai, estremoso e cheio de ca- que a ciencia levantou contra o uso guozee;;is de ter cumprido a enorme conde-
falar dos mortos, da maneira que fala, deus!,

rinho, torna-se fingido, hipocrita e do beijo. nação que lhe deram, como envenenador, não poderá entreter-se com os de casa e As gerações novas e quasi toda a hu-

execravel; perde o aroma carate- Os beijos são todos impuros, De regr'essou a. P�rtugal, na esperança de deixar os estranhos? 1 manidade, aceitam a obediencia herdada

d r.' l·
.

d f
. Já é te ... bem arraigado o feitio de mal- e prestam·se a servir os homens que os

ristico a verbena e apresenta-se lacto, por maIS lmpos que seJam que, sen o Ino.:ente, lhe a.r�am ii revisão dizente 1 subjugam em nome de deus!
Pestilento como a carne putrefata. os labios que os desfiram, conteem do. processo, para �e re_abdnar perante. a O'fi h d

.

d
CI d d Mas a d Con"plrallOa-o lDooarqulea pOllU ce torna-se seo or a socle a-

O b··
•. .

I d d I' hi·
so e 2. e. IrrJsao a morte velu ... y

,

elJo e �nest�mave, quan o s�mpre o� germens
.

o ma . Sc
. e!- roubar.lhe prematuramente o que ele mais

de que lhe reconheceu o deus de que ele

brota do sentImento. Quando co- sInger e faylor obtIveram behssI-1 ambicionava.'
Orgulhamo-nos em consignar que nada se arvorou repreientsnte.

. ,

d I d' b' r. d
se passou de anormal no Algarve por oca- Os fortés tornam-se padres desse mes-

mercialisad.o, IstO e, quan o custa �mas cu turas e mIcro. lOS, lazen o E' assim a ironia do destino! . sl'a-o.l ultl'ma I'nt t a m
.

ua en on onarqulca. mo deus., A ciencia ou o 'que é tido çomo
dinheiro, tornaase repugnante e, beijar placas de vidro, cobertas de I selD razão, De facto, pode haver alguns espiritos' ciencia, torna-se escrava da teologia-an-
em ,logar �e pro�uzir emoções, gelati�a est�rilizada, por, d0n�elas,' A proposito dum telegr¡¡ma que do

,indiferentes nesta bela provincia, mas não cilla theologicae.
causa çalafrt<;>s � tedIO. C�sos �a em a� mal,i s�dlas que se po�el? lma- Funchal foi mandado para o presidente

"ha quem anceie pelo regimen transato. A {orca é inerente ao revelador da re-

que, para slgmficar a SIncerIdade gmar, SteInberg consegulU Isolar e do ministerio, queixa-se a Luta do sr. 8upera"h, ligião, e'ste tem atraz de si o poder que
dos beijos, sem referencia ao beijo cultivar, em 1885, vinte e duas es- dr

.. Afonso. Costa ter m.and�do para lá Riam-se, alg.uns parvos, do sr. dr_ Afon-' s.e apoia sobre o carrasco.

de Judas se diz que os de mulher pecie� distintas de bactérias que mquas. bestas. Que admlraçao, se o sr. so Costa ter fechado a gerencia de 1912
A hacha é o símbolo do aireito. o defi-,

lh •

f
.

b M'
' dr. Brito Camacho as pretende empingir a 1913 com um saldo provavel de II I nitivo argumento do poder teolegieo.

para mu er, entre nos requentes, eXIstem na oca. ultas outras

es-¡ tambem para lá' ! , contos, quanClo era certo ter.se anunciado Nas civilisações antigas, o imperador,
são asperos e cauterisantes, da cór pecies teem aparecido depois dis-

I Id ��� um defiCit de 8:000 contos. o rei, o Czar é grão sacergote, quasi se-
d(j lzmão espremido 'em escude/a de so, notabilisando-se pela repugnan-,

ogenu a
. .

Verificadas agora com exatidão as con- mi-deus.

pau _ .

.

cia e virulencia o microbio da tu-
. A �epub/zca e o !ntranszgente fingIram- tas, reconheceu·se' que o saldo não era O tsar, o sultão� o Khan da Persia, etc,

SeJ'a como fôr de modo nenhum berculose. se multo surpre.endldos porqu� o govc:rno, de III, mas de 150 contos.' são os grandes pontifices das religiões dos
,

.'

H
... ,

afim de lhes eVitar qualquer dIssabor, lhes Que dizem a isto os que pretendiam povos de que são autocratas.

queremos saber agora se o bello ,a u':l bello, prmclp�lmen�7' mandou guardar pela policia e pela guar- �roçar da envergadura financeira do no- No Thibet, o grão lama é um verdadei-
dado na boca produz amor corres- cUJa pratica nos revolta. E o bello da repubhcana as respetivas redações. bre ministro? ro potentado..

pondido, nos olhos sentimento, nas dado nas creanças. Aparece em Sempre ha 'càda ingenuo! �
Isto atravez das idades, até nós.

m.ãos respeito, no pé servilismo, na qualquer parte uma creança ao co- Respoadeoclo Quanto ao catolicismo, ele tem por che-FITAS CORRIDAS fe o presumido representante de Cristo,
testa paz e tranquilidade, mas tão lo da ama e logo vão todos beija-la. O Algarve sut-iu á serra e é do alto da E 'Il' T .i:. O na terra, o sucessor do pescador Simão
sómente nos queremos convencer Haverá nessas pessoas algum mOa serra que vae defendendo a monstruosa 111 1" , , , Pedro, o pápa, ou, como mUlto bem disse
de que o· beijo é sempre nocivo, tivo para aS5im procederem? Terão ilegalidade que a camara de Faro come· Permita, D. Aurora, que lhe diga Heckel: - O grande charlatão do Vati-

sob O ponto de vista higienico, e elas por ventura algum amor á teu •. mandando encerrar o mercado das O mais inofensivo galanteiol cano.

mais nuns ca&os do que noutros, creancinba.? Não, decerto, Nesse hortaliças seis horas mais cedo do que o Vossencia, francamente, tem um seio

que d\!ve ser, á face das Poslilras. Só o Mais belo do que o duma rapariga!
Ha, todavia, alguns beijO os esteri- beijo nunca se procura uma satis- abuso, só o arbitrio e sobretudo.,. o ca.

'

f: Devia·me mostrar um pouco a ligalisados pela intenção. Beijar uma ação intima; ha simplesmente o pricho justificam esta tnedida. Mas o A/- OU a perna roliça até ao meio,
cabeça cheia de cabelos brancos desejo de agradar aos paes, é uma- gat'pe, c'om a sua extraordinaria sinceri- P'ra me certificar se esse recheio

simbolisa a maxima integração do questão de hipocrisia. dade. 'qUer que toda a gente de Faro E' carninha a valer, ou é cantigal

t· t h
.

A d
. "ache bem feito o qlle a camara fez, e en- Esses h:bios formosos, de corál,sen lmen O umano, O mawr res- s creanças eVlam ser respelta- tão, sem nenhuns argumentos de lei' ou,.

N� h d
. .

d d
O pesmho gentil, a nivea mão ..

peltO. ao a na a mais diVInO o as, na sua tenra compleição,. por melhor, sem contraditar, porque não pode, E' tudo encantador, é divi,nal ...

que o adeus do moribundo, expres- labios sempre contaminadores. Mas o argumento em que baseamos a nossa

so num beijo ardente, comovedor são os paes, vulgarmente, que dão revolta, limita·se a dizer que a medida da

e cheio de lagrimas. Seria escaroa. uma educação pessima a seus tl- camara se justifica com uma rep.resenta-
ção dos in leressados !

.
,

vel· e deshumano, por qualquer' ti- lhos, mandando-lhes que beijem to- Peis haverá representações que autori-
tulo que fosse, que o amor de mãe da a, gente. E as pobres creanças sem a camara a pôr de, lado as disposi-
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MAIS NOTAS E COMENTARIOS
vendo o argueiro
Dum artigo de fundo do jornal do sr.

Antonio José de Almeida :

110 sr. Melquiades Alvarez é um espirito
inteligente e culto, mas sem firmeza de es

pecie alguma.
O seu temperamento é incerto e o seu

criterio saltitante. Cremos que ele é sincero,
dessa siuceridade irregular e escassa que
advêm aos homens, depois das suas derro
tas, quando eles explicam os desastres da
vida por incompreensão dos seus contem

poraneos, embora de facto ela seja devida
a impotentes predicados proprios. Il

�starrios'em crer que se Melquiades Al
varez tivesse de escrever ácerca do sr.

dr. Antonio José de Almeida não divergi
ria muito da prosa da Republica.
Limpeza
Corre como certo que o governo se re

solveu, desta feita, a fazer uma limpeza
completa dos dirigentes da desordem.
Bom será que tal' suceda. pois é tempo de
entrarmos na ordem. O paiz só precisa
de tranquilidade,

'

Pedaços �UIn:J carta
Numa carta publicada no Algarve, diz

o sr, Francisco Lopes Rosa, de S. Braz
de Alportel:

1,°-:-Termos insinuado que o sr. João
Rosa Beatriz se ausentara de S. Braz, de
pois de se locupletar com os dinheiros
confiados á sua guarda, como tesoureiro
da comissão paroquial administrariva da

quea freauezia :

2.0-Que o sr. João Rosa Beatriz nun
ca se esquivou a apresentas as SUIlS con

tas;
3.0�Que a Junta de Paroquia tem pe

lo alto carater e probidade administrativa
do sr. João Rosa Beatriz uma franca e

sincera admiração.
Quanto á primeira parte, convidamos o

sr. Francisco Lopes Rosa a dizer-nos em

que numero do Heraldo fizemos seme

lhante afirmação.
Quanto á_segunda e terceira, estranha

mos que sendo verdade.o que o sr. Fran
cisco Lopes Rosa afirma, ainda, até hoje,
depois de 6 mezes de discussão, a Junta
de Paroquia não tenha apresentado as

suas contas, nos termos em que elas de
vem ser feitas, e o sr. João Rosa Beatriz
não tenha dito coisa alguma a respeito da
administração do Paço episcopal, de que
tem estado de posse.

.

Benevolencia
.

Já ha quem a reclame para os indivi
duos que premeditavarn o assassinato dos
ministros, a destruição dos quarteis, o as

sassinato duma grande parte da oficialida
de, a destruição e descarrilamento de com

boios, enfim, a guerra civil e a perda da
nossa nacionalidade.
Ora bolas para a maneira de fazer po-

litica ! .

Tal e ql.al
Ent.te varios mimos, escreve a Republi

ca, biografando o republicano hespanhol
Melquiades Alvarez:

.

Orador àe largo folego, Melquiades Alva·
rez não é um politiéo na verdadeira acéção
da palavra e essa circunst.ancia tem·lbe pro
movido desastres de varia ordem.1)

Tal qual tem' acontl"cido ao sr. dr. An
tonio José de AI,meida. cuja incompeten
cia politica constamente se evidencía;

Traglco Om dum sabio

Os jornaes de Londres publicam'inte
ressantes pormenores do tragico fim que
teve o eminente sabio mineralogista Mr
Werner, que se encontrava ultimamente
na Nova Zelandia, onde tinha ido com o

proposito de descobrir radium.
Mr. 'Werner viajava pela costa Noroes

te, com uma caravana, quando bruscamen
te/ foi atacado por uma tribu de canibais.
Os criados da caravana fugiram. e o

sabio, completamente abandonado pela
sua gente, defendeu-se heroicamente a ti
ros de revolver" conseguindo matar qua
«ro dos agressores.

M as os canibais, aproveitando ° mo

mento em que Mr. Werner carregava no

vamente o seu revolver, lançaram-se so

bre ele, ataram-no, levaram-no prisioneiro
até á sua tribu e, uma vez ali, degolaram
no e comeram-no.
Decididamente não se pode ser sabio

na Nova Zelandia.
Vejam o' imenso perigo que correriam

certos' inteletuaes do nosso conheciménto,
se por lá passassem.
<! cheiro da sua ,ciencia infusa desper

taFia, logo, sem dUVida, o olfato dos cani
bais e... adeus esperançosos talentos! •••

Pado do desaDo
\

Ha dias apareceu á venda em Lisboa
() Fado do desafio.
A musÍl:a é ¡do festejado maestro Car

Ias Calderon; quanto á letra, é toda ela ti
radinha daquela catilinaria monstruosa que
� sr. 'dr. Antonio José de Almeida profe
flu no. celeberrimo comicio do Poço do
Bispo •••

o HERALDO, bi·semanario republi
cano democratico. é o jornal mais estima
do do povo e o de maior circulação em

tad a a provincia do Algarve.,

AGIOTA-Ulli .pregulçoso, que trabalha
'como um negr:_o para não trabalhar.

ALTERCAÇAO-Conversa entre marido (DE PEREZ NUEVA)
e mulher. Salvé viajante I Quanto agradeço a tua

ARMA DE AGULHA - Especie de buril, visita! .

muito penetrante, que serve para modificar Uma semana completa levei nas vigias
as cartas geograficas. da torre, de onde se avistam centenares
BANHO-Um remedio preventivo para a de leguas sem descobrir nenhum carni

gente limpa; um curativo para as pessoas nhanrel
sujas. 'Sê bem vindo I
BATOTEIRO-Um sujeito que não joga

para se divertir. Lá em 'cima, empreguei, como sempre,

\ CARRASCO -Empreiteiro de mortes re-
o meu tempo no campanario, entretendo

pentinas,
me a comunicar aos dobres essa miste-

CASA DE JOGO-Logar donde se sae
riosa vibração que possuem os bronzes

pela ultima vez .. todos os dias. sagrados dos templos seculares e que pa-
C::ARVÃO-A cevada do prngresso.

' recem contar. ao sineiro, as historras dos

DIALETICA-Arte que fern por principio
reis de pedra que dormem sob estas na-

a divagação.
ves o seu eterno sono ..•

DIVORCIO-Valvula de segurança da cal- Vendo o meu vulto, os iá de baixo, da

deira .conjugal. ,cidade, julgam-me uma aguia.
EQUIDADE - Uma parente afastada da Até certo ponto não se enganam. Como

justiça. as aguias, eu tenho aias' gigantescas ...
FALAR -E' das diferentes maneiras de Vem, viajante''''',�!1tr�a; servir-re-ei de

não dizer nada, a mais empregada na so- guia." .'

...f�"� ....

cledade.: Atenta nessas e'statuas jacentes, nesses
FEIA-E' verdade ..• mas tão boa pes- anjos do cruzeiro, nesses, santos dos vi-

soa e 1I1l1 pé tão pequenino I. . . ,traes. Todos te olham e parecem estreme-
GOSTO- Uma coisa acerca da qual «não cer ao som dos teus passos.

se póde discutir» ••• com as pessoas que O Se entrasses só, talvez te re cebassem
não teem. com maus modos, enrolando-se em seus

HOM�;NS-Malvados de quem o interes- mantos as estatuas, voando para 'as cor

se, a conciencia e o codigo penal fazem cí- nijas os serafins, e envolvendo-se nas
dadãos muito aceitaveis. suas capas os parriarcas, '

.

INTELIGENCIA - Qualidade secundaria Não lhes queiras mal. Estranharam a

que se não deve confundir 'com o bom senso
. oem com a razão.

tua pessoa porque te encontraram fora

I�TERVENÇlo _ Maneira de arranjar ]
do seu tempo.

uma contenda .. substituindo um murro por, Representam o passsado e as suas pu-

uma cutilada. pilas sentem-se feridas pela luz do futuro

INQUERITO-Banho que lava ás vezes que brilha no teu olhar.

UIQ culpado, mas que suja sempre um ino-. Se visses como-eles parecem reviver,
cente. nas serenas noites de lua, quando toda a

IMUNDICIA-O ideal do realismo. igreja se mostra toda esculturada de pra
tid ...
Então a fada do ac, uma deidade dia

fana-tão diáfana que só a distinguem os

iniciados-senta-se, junto do orgão e faz
soar os seus acordes. _ .

E logo todos os mortos se levantam
dos seus sepulcros e se prostram em ora

ção •.•
E os anjos agitam a plumagem das

suas azas e o os apostolos dos vitraes
movem serenamente as suas mãos em ar

de b�nção.
'

E eu, sobre. o púlpito refulgente, reca

m-ado de 'ornaros ,d� oiro, presido á ceri
monia ...
Não temas. Toda a santa gente sorri.

Já sabem que és dos nossos: Bastou ve

rem-t� comigo; e até sentem um pouco
de vaidade s8tlsfeltti.·

.

, -

Que querem? Não é. impunemente que
se tem direito á admiração dos seculos !
Se entrasses com o velho sacristão eras

um simples curioso; entra" conduzido por'
mim és um artista, um amante do passa
do.
E' que eu sou ti protetora, a amiga que

mantêm a fama brilhante desta catedral. .•
Ainda bem que vieste. Vaes passar um

belo dia. Eu te mostr:lrei tudo, desde as

capelas goticas, as absides e os retabulos
de alabastro, até aos frisos esculpidos, ás
rosaceas multicôres, aos frescos,das pare-
des e aQS grandes quadros dos altares... T D G B LK N C
Levar-te-ei á� sjllas capirulares e aos,

RESUL A OS DA UERRA,! A I A

armarios dos casulos de oiro, ao camarim Uæ periodico de S. Petersburgo pu-

'das alfaias e ás criptas onde dormem os blica uma estatistica das grandes perdas
mortos. . .

ocasionadas pel'as duas recentes guerras
Ábrirei, ante os teus olhos, os infolios balkanicas.,

'

em pergaminho, dir-te-ei· quaes os, reis A Turquia perdeu 150:000 homens.

que entrdram pelo portico da honra, e os. A Bulgaria, 73:000 na primeira guerra

prelados que cingiram a mitra no cruzéi-· e 23:000 na segund3. .

ro .. _
A Servia, 20:000 e 43:000 respetiva.

Vem! Dar-te·ei a conhecer pap.ina por mente.

pagina, t.oda a historia da catedral. Vem! A Grecia, 23:000 e 25:000.

Não me reconheceste, já ? Montenegro, 10:000 e 1,:200.

S L d I Na pritneir� guerra os aliados perderam
- ou a en a.... 36 T¡. :000 homens e a ,urquia 150:000.

Lyster Franco'.

.�
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(DE ANACREONTE)
Ao touro deu corneas pontai¡,

a provida natureza;
deu á lebre a ligeireza,
e a dura pata ao corcel.

A voar ensina as aves,
a nadar o peixe mudo;
e deu ao leão sanhudo
o dente destruídor.

Aos homens deu a prudencia;
á mulher não poude dai-a .••
acaso quiz desherdã-la, .

ou então com que a dotou?

Por arrnas e por defeza
deu-lhe as formas engraçadas,
que o ferro, o fogo, as espadas,
que tudo podem vencer.

CAVALHEIRO DE OLIVEIRA.

CONTOS E NOVéLAS II teresses do Algary,
O sr. dr. Adelino Furtado, ilustre gover

nador civil do Algarve, tratou com o sr, mi
nistro do fomento da ligação da estrada de
S. 'Marcos da Serra, com a estação do ca

minho de ferro; com o sr. ministro da ins

trução da criação de escolas nas povoações
das Caldas e Portela de Messinfls e S. Bar
tolomeu de Messines, concelho de Silves.
Tratou também junto do conselho de ad

ministração dos caminhos de ferro do Esta
do. sobre as alterações a introduzir nos ho-

. rarios da linha do A Igarve, de forma que a

correspondencia chegue a Lagos, a tempo
de se responder no mesmo dia, não só para
Lisboa como para outros, pontos do paiz.

NA ESCOLA

mens, mulheres e creanças, numa promis
cuidade horrivel, esses desgraçados foram
escorraçados dos portaes onde dormiam', .

e obrigados a vaguear ao acaso durante
essa horrivel noite.
Atem destes, mais 1.800 infelizes en

contraram .abrigo, mas sem ao menos te

rem uma enxerga :nodesta nas «hallsD que
as socie�ades filantropicas crearam para
esse eteiro ,

Ainda na mesma noite. 3:8í5 deser
dados pernoitaram nos «Cabual Wards»
e nas eWorkhouzese , Ao todo 6:644 crea

turas sem pão, sem lar, arrastando uma

vida de miserias sem nome, no meio
duma das mais ricas cidades do munde.

A graça alheia
UM PRESENTE

Joãostnho tem seis anos; no dia em

que os fez, ao a¿ordar, encontrou ao seu

lado um lindo palhaço. A creança ficou

surpreendida e um pouco assustada. '

�Foi o pae do ceu que te m·andou is

SlY, disse-lhe a mãe.
.,-Ah! respondeu Joãosinho, pensativo;

,mas !le Nosso Senhor. me queria dar uma

prenda, comb é· que não adivinhou que
gosto mais de cornet'as ?

ENTRE FILOSOFOS
,

Discutia-se filosofia.
-Meus senhores, disse Z... não ha

tolice, por maior, que seja, que não tenha
sido sustentada por um ou mais filosofos.

DO NATURAL

Um financeiro encontra outro; que vae

a correr pela rua f6ra.
-O que ha ? Alguma novidade impor-

tante?
-Nenhúma.
-Então aonde vae?
-Vou á botica.
-Tem algl1ma coisa?
-Não é· para mim, felizmente, é para

minha mulher.

'VERIDICO I

O celebre tenor Roger, que morreu ha

pouco em Paris, foi um grande caçador
no seu tempo. Acontecia·lhe, porém, ás

vezes, o mesmo que aos outros: cansava

se durante um dia todo para matar um

passaro.
Uma vez, andando á caça, sentou·se em

cima duma pedra que ficava ao pé duma

grade, para almoçar. Um individuo que
estava do outro lado da grade entrou a

falar com ele.
...:...0 senhor traz uma bela espingarda.
-Custou-me 60 libras. .

-E dois cães magnificos.
'

-Custou-me o par 100 libras.
'

-E os pe:trechos ?
-São dos melhores e custaram·me 6

Ilbras.
-Soma: '166 libras esterelinas. E o

que matou?
.

-Uma cotovia.
-Então espere ahi um ins'tantinho, que

l�e vou abrir um portão. Tem todo o di-
reito a viver comnosco. .

.

Roger tioha ido parar, por acaso, a um
hospital de doido�.

.no &UllBI
(A ALGUEM)
.

O teu rosto'sedutor,
QU,e inspira dôce candura,
E' o sacrario de amôr
Da mínha alma, em tortura.

Vem H�eira, um só instante
Ao menos suavisar
A minha magoa constante,
O meu constante penar.

Quando procuro olvidar
A paixão que em mim impéra,
Ouço uma'vóz segredar:
Não desanimes, espéra I

,Por isso não desanimo,
N'esta luta de afeição: .

Não desprezo, nem repri:no
Queixumes do coração.

Silves-1913.
José M. Deus.

JOÃO DA SILVA NOBRE
MÉD ICO-CIR tmGIÃO

EI·jalmo· '11 hospitaes de Usba.

Garganta, nari1 e ouvidos - Doenças
das se'fZhoras - Tratamento da sifi/is e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich.
Clinica Geral - Operações

OONSULTAS A'S 11 :a:ORAS

No espmto juvenil daquelas creanças
tinha germinado, alem do amor fraternal,
que ininterru.amente cultivam com reei

procidade, a sincera e cega obediencia.

para com seus mestres, que com desvela
dos sacrifícios lhes sonham um progressi
vo (4turo, cheio de violetas e jasmins.

QGe prazer não sente o coração huma

no, verdadeiramente puro e já formado.

quando se vê no meio de creanças de to

das as edades, onde nunca ha uma lagri
ma triste pelo que já passou e sim um

sorri -o inocente para tudo e por tudo

que as rodeia, onde a vida nada pesa e é
leve pena branca e singela que a brisa le
vou para as lonainquas paragens do fir

rnamento, indo deposita-Ia num castelo de

oiro, recamado de pedras preciosas l
Olhos lindos, da cor do firmarnento,

cabeças pequeninas de caracoes de oiro,
labios risonhos, cheios de amor! no meio
de vós, avesinhas ha pouco recem-nasci
das, eu sinto-me cheio de prazer, porque
o vosso continuo chilrear embriaga 0- co

ração mais duro e faz lembrar a simples
mariposa que volteia nos miosoris, nas ro

sas e n3S verbenas, pedindo-lhes com afa

gos e beijos o sustento de cada dia, e de

pois foge, linda. para lonae, levando de
vós uma saudade e' de nós um esqueci
mento, moménraneo do peso atroz da
vida!

I

Em vós tudo é alegria, sorrisos, beijos
e amor:-entre vós, mimosas flores de

Portugal, tenho eu uma esperança que
nutro e guardo no intimo do meu coração;
espe�ança que não será decerto só minha,
e que "se firma na boa educação instruti
va que recebeis, a qual vos deve saber
mostrar o que é o lar paterne onde vistes
a primeira luz do, dia, onde vertestes as

primeiras lagrirnas inocentes, no regaço
carinhoso de vossas mães, e onde destes
os primeiros passinhos, sós e sem tutôr:
ela te indicará o' que é a Patria, como a

deveis amar; e vós jovens creanças, so

nhae com ela, chamae lhe mãe, e nunca

a esqueçaes, ambicionae para a Patria

Querida. que vos creoü, um futuro bri
lhante e repleto de louros, que para vós
ela creará rosas, cravos, sensitivas, hele
nas, e jasmins, e o amor dos vosses profes
sores.

Faro, 14 de outubro de 1913.
Honorato Santos.

ESTATIST1C¡1

A FEBRE DO SUICIDIO
Suicidararnse nos Estados Unidos da

America, durante o ano de 19[2, 10:885

pessoas!
--=-

,

OS YIUYOS

Querem. saber o que. a estatistica nos

diz, das segundas nupcias?
Em França, ·de cada 100 casamentos, 84' \

são entre solteiros; 4 entre solteiros e viu

vas; 8 entre viuvos e solteiras; 4 entre

viuvos e viuvas.
Os viuvos que se tornam a casar são

em maior numero do que as viúvas. E'
um facto 'social que se dá em todos os pai
zes, e que em toda a parte se atribue ás
mesmas causas.

Na Inglaterra, as segundas nupcias são

um pouco rriais numerosas do que em.

Franca. Na Italia, 03 casarnentos de viu
vos corn solteiras são muito numerosos.

De cada 100 casarnentos, em França,
ha 8.18 casamentos de viuvos com sol

teiras; em Inglaterra, 8,6J; na Italia, 9.86;
proximamente 1 I naPrussia, na Baviera
e na Holanda; 12 no Wurtemberg; 13
na Austria e [7 na Suissa.
Por isto se vê que os viuvos são mui

to bem acolhidos pelas meninas alemãs e
.

.

suissas.

Aqui fica o aviso aos nossos compa
triotas viuvos, que desejem atar o segun�
do nó .••

A ·origem de algumas Dores
A dolia cresce espontaneamente nos cam

pos do Mexico,. e foi dali remetida para a

Europa em t879.
'

A tulipa, de que se conhecem 25 espe
cies ou mais, é natural do Oriente. Foi 11m

embaixador turco quem a fez conhecer a

um botanico belga' em 1D7D. e logo depois
estava espalhada em toda a Europe, Teem

se pago somas fabulosas por uma cebola
de nova variedade de tulipa.
A peonia veiu da China em t803.
O jacinto é natural da Asia menor, e foi

dali trazido pelos holandezes antes de WOO.

O cravo' é natural da Barbaria.

O amor. perfeito existe selvagem nos cam

pos da Europa. Foi uma senhora inglesa,
Lady Mary Tennet, quem, tomando sob a

sua proteção esta flôr, em t8to, a fez dali
em deaute espalhar e cultivar em todos os

jardins.

e N O S S O N O T I C.I An: O
�

Por proposta do chefe da 3.a repartiç'ão
da dir�ção geral de marinha, capitão de fra·

gata sr. Augusto Eduardo Neuparth, o mi
nistro da marinba autorisou a moditic�ção
da farolagem na barra de Far:o, onde é no

cessario .colocar mais um farolim e ulDa

boia luminosa; a colocação de du:¡s luzes de
enfiamento na barra do Alvôr, na babia de

Lagos, e a construção de um farol de costa

óo cabo Carvoeiro, do Algarve.
= Trabalha-se em Tavira com grande

atividade na .formação dum cortejo civico
no dia de S. Martinho, em que figurará UID

carro triunfal .
;:::= Afim de acompanhar uma sua filha

até á Suissa, partiu para J.,isboa o sr. Ma

nuel de Jesus Belmarço.
=Assumiu o comando da i.a companhia da

Guarda Republicana, aquartelada em Sauta

rem, O· nosso amigo sr. eapitão Sande Le·
mos.

= Acompanhada de sua neta, a menina

Maria Cristina Aiala, regressou de Selubal
a sr.a D. Maria Dorotea Rebelo Neves.

= Estâ aberto o concurso para provimen
to do logar de tesoureiro de finanças do
concelbo de Faro.

_

= Por osar de habitos talares na rua,

foi condenado em tD dias de multa e nas

custas .
e selos do processo, o padre José

Agostinho Vaz, de Lagos,
,
= Esteve em Lisboa o sr. Visconde de

Estoi.
= Foi na segunda feira a Loulé o sr. dr·

João Pedro de Sousa, diretor deste bi-sema

Dario.
= Reabriu a Universidade Livre, do por-·

to.
= Regressou a Faro o nosso presado

amigo, sr. dr. Feliciano Santos, digno comis
sario de policia e administrador deste con

celbo.

,

= Partiu para Lisboa. afim de seguir no

Adamastor para o Rio de Janeiro, o sargen
IO instrutor sr. Vitorino Varela.

-=-

. ,

A LOCOMOTIVA NA INGLATERRA
A Inglaterra é a nação que, proporcio

nalmente, possue maior numero de linhas
ferreas.

Querem saber o movimento dos com

boios em Londres?
Em 34 horas saem das gares de Lon·

dres 2:200. Das IO da manhã ás Il da
noite, 1:60o'comboios partem diariamenré:
para os diversos terminUS do interior da
capital, o que representa mais de 120

comboios por hora ou 2 por minuto.
E nestes algarIsmos não se contam os

comboios da «Metropolitan» e da "Mimo
politan Distriti.1i

-=-

A IlSERll EM LOHDRES
.

\.

O joç,U'l1 operario «Board of Franc La

bour-Gazette., que se imprime em Lón
dres, publicou mim dos ultimos nume

.

ros ,uma eloquente estatistiça ácerca da

angustiosa' situação dos deserdados da
fortuna, nessa grande B�bylonia de mais
de cinco milhões de habitantes.
Somente numa das noites do ultimo in

verno, em que a neve, caindo a flocos so

bre a capital do ouro e da mi�eria, _

ainda

mais horrorosa torn¡lva a eXistenCIa dos

parias. continuamente expulsos do ban

quete da vida, fóram encontrados nas

ruas d� Londres 969 miseraveis.
EsfomeadoG, cobertos de andrajos, ho-
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeíros=Preços sem eompetencía=Deseoutos aos revendedores

���F. 3. P'lUTO I�UH10R M COMP.A++"'ARO��
Ninguem mande vir de tora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

CARTEIRA

O escrivão,26-1529-Combata de Tidore.-1663-Morre' em'
Goa Fraocisco Barrelo, nalural de Montemor-o-Novo, nola- José Joaqui1n Peres.
'Vel missionaria do Malabar, donde -¡eiu a Roma como pro-
cur_dor,-1 79<i-Ultima ses�;¡o da Convenção Francesa, a Ve�ifiquei :
4Ual, Dom s6 periodo, promulgou6: 370 decreloi -1802-
:Nasce l\liguel de Bragança-l:lt1-0 Mundo iosere a de- O juiz presidente do Tribunal
claração de que, em virtude das diligencins feilas junto de

do C o,mer,cio, de muito tumo e perigo de -incendiotodos os jornaes republicanos, pelos reproscntantes d& Ma-
conaria, iuspende qualquer especie de polemiea com orgilos

Dzas 17errez·ra. pela ar:umulaçáo de combustivel, pe-;centuaoamente republicanos. '- .L' 4
I

.

27-870-A. C. tlorre Lycurgo-H95-Nasce em
O que, em conformIdade do artigo

Coimbr" o distinto poeta Franciscisco Sá de Miranda. No ' 6. o do referido Decreto, são convi�
lIlesmo dia é oclamado em Alcaeer do Sal D. M.nuel o Ven·

I a I T 4L
dadas todas a s autoridades, chefesturoso. -15iO-Data da bulu de Paulo III, aprovalldo a,

•

Cornll"nbia de Jesus.-1553-Calvino faz queimar como OU gerentes de quaesquer estabe-hereje a nliguel Servet.-1601-lncendio no bospital de lecimentos e todas as pessoas inte-Todos os Santos, em Lisboa.-1699-Grande tremor de
terra que causou muitos danos em todo o paiz.-1700- ressadas a apresentar. ue'sta admi-
!liorte do abade Raneé, fundànor da Trapa.-1712-Defe- nistração, dentro do prazo de trintaza, de Campo Maior.-1786-Morre Anastocio da Clmha, Fell'C'I'a' O Qant S ba'cha ellivre pensador,-1813-S. Glegg, pessoalmente, vê-se n �J O, r dias, a contar da presente data, aobrigado a fazer a primeira experiencia da iluminaçào u fOlrm'ado em dI'rel'to e adm'I'_ ,exposição, por escrito, de qualquergaz, na ponteWestminster.-1871-Garibaldi oferece a sua U
espada á Republic9 Franceza,.dirige-se para os Voges, com- n¡'strador ¡'uterI'no do conce-

motivo de oposição que tiveremlIate vltoriosament,e o inimigo e toma uma bandeira á Prus-
contra a concessão da mesma ll'cen�ia.-1905-Visila a Lisboa de Emilio Loubet, presidente

lho de Faro "da Republica Franceza.-1911-Abre o Congresso da Par- ça.tido Republicano. Trata-se, da verificação de poderes e é '

E d
.

�preseotado o relatorio do Diretorio.-O Presidente da Re-

'FAÇO saber que nesta adminis- para constar �os termos o
publica s.úda o Congresso.

tração do concelho, foi reque- mesmo Decreto, fOI este e outro
28-1t02-Vitoria ·do conde D. Henrique cootra os

d I fi d 1Dloiros.""713iO-Vlloria do Salado-1628-A Rochela rida licença por Francisco de Sou- e �gua teor, a �a os nos ogares
capilula e concluem-se as guerras da religião em França. sa Eusebio, casado, proprietario, deslgnados!la LeI.
-17H8-Nasce Dilnton.-18tO-Nasce Josê Fontana.
--1870-Numerosa reunião popnlar em P.uis, em que resid.ente no si�io, da Alface, fre- Faro, 24 de Outubro de 1913 :Pedro-llollin, Flourens, Piat, Rocheforte e Dulescluse,

guezla de E,StOl, deste concelho, '

�tc. pedem a legahsáção do governo e Il organis"ção da '

F l" SComuna, ou municipio Ilvre.-1878-Chega a Lisboa o ge- para estabelecer uma fabrica de e lCl'{no antos;
lIeral 'Ulysses Graot, presidente da Republica d08 Estados telha e tiJ' alo, no rf>ferido sitio, em Esta' conC.ormelloidos nos dois quadrienios de 1869-78 e de 1873-78.- .., II
'1908-0 Mundo publica em reprodução o testamento do uma sua propriedade, a qual con-

I)I�ofes80r Buiça.-1912-Morre o capitão tenente revolu- fronta pelo norte, sul, nascente e Administração do Concelho de�IOn&f1O Henrique !la Cq,ta Gumes.
F'29-1745-Morte do literatoSwit, autor das Viagens poente' com o m�smo requerente. aro, 24 de Outubro de 1913.lie Guliver -1260-.alorte do papa Clemente IV.-18i8 Este estabelecimento acha -se-Começa' o bombardeamento de Viena.-1870-Bazaine,

d'd a I d�Ill Metz, entrega 80 inimigo 153'.000 homens.-1910-E' compreen lOna 2. c asse a ta-
Jlubllc.da no Diarto do Governo a nova lei da impreD-

J bela anexa ao Decreto de 21 de ou-ta._ 1911 -E' prcclamada a Republica em varias cidades'
t b d 863 d'"dl ChIna.

,
.

' u ro el, ',com a eSlgnaçao

POR ESSE ALGARVE
Faqem anos:

AI:rnancil
Amanbã, 30 -D. Mariaua Clara Ramos, D. Antonia Soa

Com sessenta' e dois anos de iuate fale- res Gomes, 1),. Joana Martins de Mendonça, lotonio Andrez

ceu na casa da sua rasideucia o nosso dile Mansinbo, Jose dil Costa Buitareu , Alfreco tia Silva Trinda-
de e José Goncalves Palmeira.

10 amigo e 'correligiollar"io. sr. Mallilel Cris- Sexta, 31'-:D. Dl,¡nuela da Silva Torres, D. Maria do
tovão de Sousa. abastado proprieiario daqui. Sacramento Santos, D Elvira Antonia do Carmo, D, Claris

, A sila morte CaIlS')U a mais profund I dôr se Eugenia de BalTOS, Teodoro José Rafael, Antonio Alber-

1
.

t
.

I to de Campos e João Br.� de Campos.em 104 os uos, tan o maIs que e e era um
Sabado 1-D. Fernanda de Oliveira e Silva, D. Maria

espirito perfeitamente bom e um prestimoso Eugenia Pereira, D, Olivia Mendes Ferreira, O. �I"ria Vito
polu reo, afeito Sempre a acompanhar-uns de ria Rodrigues, Marçal do; Sentes, Francísec Jose Paulino,
simeressadamente lIO partido dernocraríco Fernando Antonio Moreira e João Filipe Alcainbo.

em que estava filiado desde a sua formação. 'Esponsaes
Deixa viuvá a sr." D. Maria das Dores Pelo sr. tenenle coronel João do O' Ramos e sua esposa'

.' Martills, e filhos os nossos amigos sra. Ma- foi pedida em casamento p ara seu filbo, sr, dr. João Trigo-,IDuel Cristovão de Sousa Pires, José Cristo- so do O: Ramos, a sr.· D. Maria Manuela Sanches Inglez;
vã» de Sousa Pires, Cristovão de Sousa Pi- filha genul ?o sr. dr, Vlrgiliu Ramos Ingles.
res e Joaquim Cristovão de Sousa Pires.'

i
Nascimentos

'

Acompanharam-no á' sepultura seus ir- Deu á luz uma creanca dó sexo femenino a esposa do sr.

mãos os srs. Crisrovam de Sousa e Francis- João Macia dos Santos junior, condutor das obras publicas;
CO Cristovão-de Sousa, e os srs. Manuel Mar- em serviço na direçao deste distrito.

tins. sell sogro, Francisco Xavier Leal, Fran- Doentes: '

cisco Xavier Leal Junior, Manuel Francisco Depois duma doença, que o obrigou a estar em casa du-
Xavier Leal, Manuel Ricardo Barbara, Fran- rante um mez, vimos no sahado á noite, já completamente
CISCO Ricardo Barbara, Francisco Filipe 'Vie- curado, o n08SO amigo SI'. Comendador Ferreira Neto.

�ras, José Filipe Viegas, Francisco Antonio Necrologia:
Marum, Antonio Joaquim Marum, Antonio Faleceu em Vil .. Real de Santo Antonio o sr, Pedro da
Joaquim Marum Junior, José Antonio Marum, Cruz. Contava 74 anos e era pae do sr, Manuel Pedro da
José de SOusa e Silva. Francisco Cristovão Cruz, cbefe da estação t�legraJo-pos,"1 daquela' vila,
de Sousa Junior. Oristovão de Sousa Junior, Os nossos pezames Il hmllia enlutada.

Manuel Cristovam de Sousa Correia, Manuel
Rodrigues Carrusca, JosêVicente de Brito,
José Vicente de Brito Junior, Manuel Anto
Dio Pires Junior, .José Guerreiro da Angela;
Antonio de Brito, Francisco de Brito, Ma
Duel Cristovão de Sousa Vinhas, Francisco
Guerreiro Norte, Antonio de Sousa Agosti
nho. Antonio de Sousa Plncariuha, �anuel
Gnerreiro Cristovão. Antonio de Sousa Alei
xo, José Guerreiro Miaiba, Francisco Guer
reiro :\1lalna, Manuel Guerreiro Mialha, José
Martins Galego, Manuel Antonio Bota, José
Antú,lli,) Bota e outras pessoas de cujos no

mes nos não lembramos, pedindo desculpa
de não os pudermos publicar.
'A' familia. do extinto as mais enlutadas

condolencias.

,

E ST U O A NT E S
Em casa duma senhora edosa e

honesta, aceitam-se estudantes
. .

preços razoaveis.

Largode S. Francisco, n." 51.
-FARO-

�nsino primario
Professora diplomada pela Esco

la Distrital de Faro, habilita em

sua casa ou na dos alunos, para os

exames do 1.0 e '2.0 grau de instru
ção primaria. Quem pretender di
rija-se á. Rua do Pé da Cruz, n.e 34

�FARO-

AI't� ,

Reina aqui o maior entusiasmo entre o

elemento republicauo, pela Iesta civica que
se deve realisar no proximo domingo, 2 de
novembro, dia em que a benemerita Asso
ciação do Registo Civil envia, a esta locali
dade uma missão de propaganda composta
dos srs. Angus'to José Vieira e José Lou
renço da Conceição Leitão. Além do comi
cio e bôdo aos pobres haverá varios diver
timentos, como: luta de tração, pau ence

bado e corridas etc, á noite haverá arraial
e 'fogos de artificio. Projeta-se tambem um

banquete no Centro Democrauco Altens?, em
honra dos oradores, para o qual se coctam

já muitas adesões.
,

Abrilhantará a festa a filarmooica !\Jarçal
Pacheco, de Loulé, para esse fim já contra
tada,

Arremataçãó
No dia 2 do proximo mez de no

vembro. pelas doze horas, no esta- .

belecimento do falido José Martins
da Cunha, na rua 1.0 de Dezembro,
hade continuar o leilão aos efeitos
da massa falida do mesmo comer
ciante pelos preços da avaliação,
constantes do arrolamento junto
aos autos.

,

Faro, 26 de Outubro de 19 13.
DIA HISTORICO

Outubro

��j������i��¡�I�'i����i
== FARMACll HIGI��NE UE FAItO:::=

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA
RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM :1'7

---------�--------

ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
"'"

(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

6 POMADA BESOLUTIVA
Doenças em que o seu uso dá optimos

resu Itados :

Plegrnatia aloa dolens, linfngite, furun
i culose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Portanto em todas as doencas infiamato-
, rias e dolorosas deve sempre empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com rodos os aparelhos modernos necessarios
para .as manipulações de assepsia.

tONTHECZEMA
Empregado com sucesso em :

ECZEMAS-PSORIA,SIS
tIERPES-DERMATOSES

I
I

I ���e--l�e--l��e--l�e--l��r-4. j¡: .��

.,/1 ELI¡\S D' A. SABATH i
! -COM-

i'r Estabelecimento' de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

• PR£COS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
! �omo � proprio freguez poderá verificar. !
¡ Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. ¡
!

RUA D. FRANCISCO �OMES, 18 a 22 '

!'¡ � PORTAS ENCARNADAS �. ¡
�e--l�����*�e--l������

"

Ii Ii ®
PORTUGAL PREV¡OEHTE-

Companhia de Seguros-CAPITAL 1.000:000$000
SEGUI10S DE VIDA (TODAS AS C0MBINÁCÕES)

Seguros contra fogo-8jeguros !!D:H'itlmos -Seguros ele ææ
erJstals-Segnros contra roubos-l!Iiegul'os

postacs-8eguros ag,·Jcolas

�GENCIAS 'EM lOUD O PAil E COLONIAS
Séde--Rua do Alecrim, lO-LISBOA

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA

lenu naaaa®UDH

ANEMIA E
ESCROFULA�
Quando os remedios mais baratos não
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT nao
deixa de restaurar a saude e as forças.

,

Em vez de gastar tempo e dinheiro com
'

remedios não acreditados, muito melhor
seria experimenter a 'Emulsão de

SCOTT, que nunca deixa' de

HORARIO DOS COMBOIOS
,

11--;-' ,

Natureza II'�D1�
�

o o -< -<
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a:: a:: a::
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---- ----

- '- - - -

--,- ])
----
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6M 21.15 20.15 19.11 18.45 » 18.37 H�.24 n.47 17 Correio
,6.40 18,30 - - »
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----- -----
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enriquecer o sangue,
reparar o organismo definhado e minis
trar um' especial nutrimento aos tendôes,
tecidos e ossos. Novas forças, mais vida,
melhor apetite e um novo goso no viver,
eis o que se alcança com o uso de Emul-

são de SCOTT.

A PROVA:

Desesperado.
"Minha filha sofria desde muito pequena
de 'uma anemia que lhe ia corroendo a

existencia. Desesperado, e julgando já que
minha, filha morria, dei-lhe muitos medica
mentes, alguns elos quais ela nem lhes
tOf:OU. Aconselhado então por urÍ\ medico
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era
de ver então as progressivas melhoras de
minha filha, que se foi tornando gord�, >

forte e com magnificas côres." João Mar
tins de Freitas, Rua da Igreja, No. 86,
Vila do Conde, 9 de janeiro de 1913.

ui -
.

or

4-��������

I �r��!��,O.Eli:'��:�, I
11 ClrSOS aspeciaes de Higiene, OflalmolDgia e 7J

Baleriologia )1

li UIKltA IERAL. OPERações I
=¢= "*'

I
êSDecia/idades: :Õoenças dos

Io/hos, hoca e dentes
2Jentes artificiaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,

I EXCETO AOS DOMINGOS

I11 RUA DE SANTO ANTONIO, 6

E' FARO

.t.-. ....�&¡¡¡¡¡¡l����

Enxertos, barbados e estacas. A rvo
res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua
lidades garantidas para todos os terrenos •.

Pedircatalogos a MANUEL JOAQUIM
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva
lho 232-3.0-D. to.-LISBOA

ANUNCIO

al
I

. ,

Izidro Martins Calado dá expli
cações do curso geral dos liceus
por preços modicos. Tambem dá

I explicações
de escrituração comer

cial e faz traduções de francês e in-

'I glês.
, Dirigir ao mesmo em Faro.

peixeiro
grande'o

peixe, no pacote,
sinal da pureza, boa
qualidade, e força do

preparado SCOTT.
Recomendado por to

dos os �edicos para
uso tanto das crianças
como dos adultos.

Tollas a3 Pharm'acias e Drogarias vendem a Emul-
são de SCOTT.

,

Representante:
A, ,y, SMART, Rua da Fabrica 27. Porto.

_fiiii1M!$@i¥

O amanuense, servindo de se

cretario.
I.

Joaqu£m de Sousa Dzas.
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